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O General Craveiro bopes 

No dia 22 realizar-se-á a elei- 
ção do novo Presidente da Repú- 
blica. 

Esse acto constitucional é um 
dos factos mais transcendentes 
da realidade pública e política 
do país. 

O Chefe de Estado é o mais 
categorizado cargo na hierarquia 
da Nação, 

Pela magnitude, valor e respon- 
sabilidade, perante o Mundo por- 
tuguês e o Mundo internacional, 
que distinguem a suprema ma- 
gistratura do país, o aconteci- 
mento tem em si próprio e na 
projecção que vastamente suscita, 
um inconfundivel interesse. 

Flagrante assunto de que nin- 
guém consciente e patriota se 
poderá alhear ou mostrar indife- 
rente, 

A vida e a morte têm impera- 
tivos invencíveis, superiores a to- 
das as fárças humanas. 

Desaparecido da cena da vida 
e da cena pública o saudoso Ma- 
rechal Carmona, um novo Chefe 
de Estado terá que ocupar essa 
elevada função, 

A vida não estaciona, não se 
detem, nada pode travar o seu 
curso. 

Marcha, desenvolve-se, progride 
para bem ou para mal, movimen- 
ta-se, vai permanentemente orga- 
nizando o seu processo, na inten- 
ção evidente ou confusa de atin- 
gir uma finalidade, 

E, da mesma maneira, o fenó- 
meno atinge as sociedades, os 
Estados e as nações. 

O destino dos indivíduos, é 
morrer assim como o das nações 
é viver, dominando o tempo e o 
espaço, e resolvendo os seus 
incessantes problemas na evolu- 
ção infindável da História. 

Vivemos um ciclo político e 
histórico em que a Nação portu- 
guesa é governada e dirigida 
num sentido consciente, orgânico 
e construtivo, sendo todas as suas 
grandes resoluções estudadas e 
pensadas, 
Uma inteligência lúcida, uma 

experiência clarividente e um 
senso superior, dominam a su- 
bida escala da governação pública. 

Neste aspecto indisputável so- 
mos uma nação verdadeiramente 
organizada. 

Se por um lado esta realidade 
é pacificadora e tranquilizante, e 
pode parecer aparentemente um 
mal, porque não traz ao pais 
preocupações, nem canceiras, nem 
o lança em cogitações penosas e 
complicadas, por outra tangente, 
conhecendo como sabe de ciên- 
cia certa, que a governação está 
bem entregue e empreende bem 
o que faz, tudo que resolver e 
decidir em matéria de tão pro- 
funda responsabilidade nacional, 
será o que melhor quadrar às 
necessidades e conveniências do 
país, 

Obedecendo a esta orientação 
qualificada, a União Nacional 
apresentou ao país como candi- 
dato à chefia do Estado, o sr. 
General Craveiro Lopes. 

A Nação está já inteirada da 
biografia, dos méritos e dos ser- 
viços cívicos e públicos do dignís- 
simo oficial, que se pode classi- 
ficar como um dos expoentes das 
mais altas e nobres virtudes: mi- 
litares do nosso exército e das 
nossas forças armadas, 

Não resta a menor dúvida que 
a escolha foi acertada, adequada   

por J. Carreira 

à presente realidade nacional, 
sendo religiosamente respeitado 
o espírito da revolução de 28 de 
Maio. 

Foi uma revolução iniciada por 
soldados, mantida e defendida 
por soldados e, portanto é lógico 
e compreensível, que seja conti- 
nuada por soldados. 

E acreditamos bem ser uma 
felicidade para os portugueses e 
para o nosso indesmentível lusi- 
fanismo, termos bem firmes na 
consciência e na inteligência a 
certeza, de que as forças arma- 
das são um corpo, uma comuni- 
dade e um escol, onde se con- 

(Continua na 2.º página) 
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Como isto anda! 
O nosso colega Jornal de Sintra 

publica no último número de domingo 
uma carta aberta à Imprensa Regiona- 
lísta Portuguesa na qual chama a sua 
atenção, ou melhor, a nossa atenção 
para uma coisa intitulada direitos de 
autor e que num absoluto à vontade 
está a astixiar a existência das colecti- 
vidades de instrução e recreio e a difl- 
cultar a benemérita e elevada missão 
das instituições de caridade, como hos- 
pitais, asilos, jardins-escolas, etc., etc. 

Realmente nós temos ouvido referên- 
clas, vagas referências, a esses chama- 
dos direitos de autor, mas estavamos 
longe de imaginar que se tratasse duma 
instituição como aquela que nos é apre- 
sentada na carta inserta no Jornal de 
Sintra. 

Em presença, pois, do que lemos nas 
suas páginas háde-nos permitir António 
Medina Júnior, que a assina, que seja- 
mos dos primeiros a louvá-lo pelo seu 
esto. Sim, senhor: é assim mesmo. O 

Dormi de Sintra, passará também a ser 
um dos nossos, visto a desassombrada 
atitude com que se apresenta em publico 
a mostrar o que há muitos anos é a 
Sociedade de Escritores e Compositores 
Teatrais Portugueses, com séde em Lis- 
boa, sem que até hoje à polícia tenha 
interessado a identidade dos seus com- 
ponentes. 

Para a frente | 
No país poltlam por toda a parte os 

vigaristas, os intrujões, os que só pen- 
sam em enganar o próximo, vivendo à 
tripa fôrra. 

E' preciso que a essa fauna seja dada 
caça, pondo-lhes a careca ao Sol. 

O Jornal de Sintra acaba de pres- 
tar, assim, um excelente serviço, 

Congresso da Pequena Imprensa 
Transcrevemos do último nú- 

mero da Soberania do Povo, 
de Agueda; 

Volta a falar-se no Congresso 
da Pequena Imprensa, De há 3 
anos a esta parte várias vezes nos 
referimos a este magno assunto, 
que tanto interessa aos jornais 
não diários do país. Chegámos 
até a fazer algumas démarches 
junto de dois Subsecretários de 
Estado das Corporações, e em 
todos encontrámos a melhor dis- 
posição de lazer alguma coisa no 
sentido da realização das nossas 
aspirações. Aqueles três mem- 
bros do Governo comunicaram-nos 
que dissesse a Pequena Imprensa 
o que queria. 

Alguns dos jornais que agora 
aludem ao assunto, calaram-se, 
Não disseram uma palavra. Seria 
por nós termos tomado qualquer 
iniciativa no caso? Se assim é 
de bom grado cedemos o lugar e 
estamos prontos a ir na cauda 
da procissão... 

E" possivel que esta agora saia 
para a rua, pois vemos que em 
Lourenço Marques resolveu-se 
convocar um Congresso Naciunal 
da Grande e Pequena Imprensa 
a realizar na Metrópole, Só se 
fôr assim que se faça alguma 
coisa de geito, 

a propósito deste assunto 
não queremos deixar de pôr em 
relevo a maguífica propaganda 
que em prol da creação do Gré- 
mio da Pequena Imprensa tem 
feito o nosso prezado colega O 
Democrata, de Aveiro, dirigido 
pelo velho e distiato jornalista 
sr. Arnaldo Ribeiro. 

Apraz-nos publicar estas pala- 
vras de merecido elogio pela te- 
nacidade e brilho com que tem 
conduzido esta grande campanha. 

Pois que saia a procissão e 
nela se encorporem ainda os que 
não gostem de procissões... 

Seria também esse o nosso 
desejo, como manifestámos 
sempre. 

  

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 
Merendores., * 

  
  

O TENTO 

Ao romper da madrugada do 
dia 3 choveu abundantemente na 
cidade, tendo trovejado e relam- 
pejado de modo a acordar bastan- 
te gente que a essa hora dormia 
em paz e sossego, 

Efeitos de um insuportável ca- 
lor próprio do mês. 
= mein 

PÉTAIN 

O prisioneiro da Ilha d'Yeu, 
cuja pena fôra ultimamente co- 
mutada pelo Presidente da Re- 
pública Francesa, já se encontra 
em liberdade. 
Exultemos ! 
Por amor do velho Marechal, 

que em Verdun demonstrou a 
sua nunca desmentida heroicidade. 
= mm 

Peixe de respeito 
A traineiza Pimpínela, que se 

emprega na pesca do arrasto, 
apanhou um gigantesco solho, pei- 
xe rei, que há muitos anos não 
aparecia em Lisboa, e cujo exem- 
plar pesava 175 quilos, sendo ven- 
dido no Mercado 31 de Janeiro 
por 1.216$00. 

Como é natural, fez sensação 
pela monstruosidade, 

Inclusivamente a quem o co- 
meu,   

Falta de espaço 
Continuamos a lutar com ela 

e por isso tivemos de retirar à 
ultima hora o artigo do dr. Al- 
berto Souto, já composto. 

Desculpem-nos, 
= meme 

ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 
EUGEs 

Apareceu publicado nos diários 
do último domingo, a seguinte 
noticia : 

«Representantes qualificados das 
forças republicanas e socialistas 
organizadas — isto é, os seus direc- 
torios— dirigentes de núcleos dou- 
trinários também interessados na 
acção política republicana e ain- 
da diversas individualidades com 
marcada participação nas lutas 
anteriores pela Democracia, pro- 
curaram ontem o professor Egas 
Moniz na sua residência, afim de 
solicitar a anuência de S. Ex," 
à apresentação da proposta como 
candidato à Presidência da Re 
pública,» 

O sr. prof, Egas Moniz, agra 
deceu o penhorante convite, de- 
clarando, porém, não aceitar, 

  

O DEMOCRATA vende- 
-Se no Quiosque da Praça Mar- 
quês de Pombal— Aveiro 

  

ANO 44. 

Sábado, 7 de 
N.º 2208 

Julho de 1951 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

NOS E A POLÍCIA RURAL E URBANA 
Cópia da decisão que acompanha o relafório Juma 
nova sentença proferida no processo de fransgres- 

são nº 12, com data de 16 de Junho de 195 
A fis. 6 dos autos, o transgressor 

Arnaldo Ribeiro, viuvo, estabelecido com 
farmácia na Costa do Valado, ireguesia 
de Oliveirinha, deste concelho, e resi- 
dente na rua de Santa Joana, n.º 35, na 
cidade de Aveiro, depois de devidamente 
notificado, vem apresentar a sua defesa 
de transgressão a que se refere o auto 
de fis. 2, pela falta de licença da tabu- 
leta que possui na fachada do seu esta- 
belecimento, com os dizeres «Farmácia 
Arnaldo Ribeiro». 

Escreve o transgressor na sua defesa, 
entre outras, as seguintes palavras: Mais 
uma vez a Câmara Municipal de Aveiro 
pretende obrigar o Réu a pagar o que 
não deve. 

Com efeito: — 1.º — O Réu tem uma 
úrica placa na irontaria da sua farmá- 
cia na Costa do Valado, com os dizeres 
Farmácia Arnaldo Ribeiro; — 2.º— Como 
qualquer pessoa mesmo medianamente 
inteligente, reconhece, tal tabuleta não 
vale como publicidade, como propaganda; 
—3º — O Réu é obrigado por lei a ter 
tal tabuleta onde a tem (artº 21.º do 
Dec. 17.636). (Sic). 

Diz mais que, para não ofender a lei, 
não paga tal taxa ou multa, E, final- 
mente, pede absolvição. ,. 

Não há testemunhas a inquirir, por o 
transgressor não ter usado do- direito 
que lhe confere o art.º 743.º do Código 
Administrativo. E assim, nos termos da 
última parte do art 744º do mesmo 
Código, vêm os autos conclusos para 
julgamento. 

Provada e confessada a existência, à 
vista do público, da tabuleta com os 
dizeres «Farmácia Arnaldo Ribeiro»; pro- 
vada e confessada a falta de licença 
daquela tabuleta; resta apurar, esclarecer 
e distrinças as afirmações do transgres- 
sor — e não Réu, como trágicamente se 
denomina a si próprio o mesmo trans- 
Bressor. 

Pela disposição transgredida, referida 
no auto de fis. 6, torna-se proibida a 
afixação de letreiros, tabuletas, etc., des- 
tinados a chamar a atenção dos tran- 
seuntes, sem prévia licença da Câmara, 
sob pena de multa. 
Em todo o capítulo em que se con- 

tém esta disposição, não se estabelecem 
quaisquer isenções senão as enunciadas 
no artº 127.º — «estabelecimentos hu- 
manitários ou de beneficência». 

Não está o estabelecimento do trans- 
gressor incluido, de forma alguma, em 
qualquer destas designações, pois nem 
é «humanitário» nem ali se praticam 
actos de «beneficência», sem desprimor 
para as virtudes curativas das drogas 
que ali se vendem, nem para as inten- 
ções que ditam a elaboração das fór- 
mulas e sua distribuição pelos necessi- 
tados. 

Não busca, pois, o transgressor, o 
abrigo de quaisquer disposições favorá- 
veis do Regulamento e, diga-se em abono 
da verdade, também tal se não deduz 
da sua defesa, E' nas disposições do 
artº 21,º do Dec, n.º. 17.636, e só nes- 
tas, que baseia a sua doutíssima argu- 
mentação, Vejamos, pois, o que se diz 
naquele Decreto e depois no artigo em 
causa. 

O Dec. n.º 17.636, estabelece «as re- 
gras para o exercício da arte de farmá- 
cia». Entre muita matéria sem grande 
interesse imediato para o estudo da 
questão, vemos o seu art.º 17,º que diz: 
«Nenhuma farmácia ou laboratório de 
produtos farmacêuticos poderá laborar 
sem farmaceutico responsável que per- 
manentemente assuma a sua direcção 
técnica e assiduamente a exerça», 

O art.º 21,º diz: «Os carimbos, rótu- 
los, (...), devem ter o nome do farma- 
cêutico director técnico, nome que deve 
também inscrever-se em letreiros suíi- 
clentemente visíveis postos à vista do 
público no interior e exterior das far- 
mácias». Contém em seguida mais de- 
terminações que, apesar de curiosas e 
interessantes, não valem para a resolu- 
ção do assunto em causa, 

O que não se vê em todo ele, é 
qualquer disposição que, embora de ca- 
rácter obrigatório quanto «ao nome do 
farmaceutico director técnico», isente, 
mesmo o «letreiro» com esta indicação, 
de quaisquer taxas pela sua colocação 
«à vista do público». 

Mas, no caso dos autos, não se trata 
sequer de tal «letreiro» a que o Dec. 
n.º 17.636 se refere, pois as palavras 
que se contém na tabuleta objecto da 
transgressão, não nos dizem qual é o 
«nome do farmaceutico director técnico» 
da «Farmácia Arnaldo Ribeiro», pois este 
nome é o da «farmácia» e não sabemos, 
nem o público o sabe, se o é também 
do «farmaceutico director técnico» res- 
ponsável. O transgressor só foi autuado 
na. qualidade de proprietário de uma 
farmácia; reside na cidade de Aveiro, o 
que não corresponde à exigência no 
art.º 19.º do mesmo Dec. e no seu art.º 
17.º, o que não pode induzir em dúvida 
se está ou não à testa da farmácia que 

| tem o seu nome. 

E, na hipótese de tal se dar teríamos 
a «Farmácia Arnaldo Ribeiro», como 
«Farmácia Normal» ou «Farmácia Pas- 
teur» (tabuleta facultativa e a anuncia-   dora) e Director Técnico: Fulano de 

tal... «(letreiro obrigatório que, aliás 
ali parece não se ver»), 

E desta forma, ainda se vislumbram 
uns resquícios de razão na defesa do 
transgressor, 

Não se prova, pois, que «3.º — O Réu 
é obrigado por lei a ter afixada tal ta- 
buleta onde a tem», 

E' obrigado, sim, a ter, onde tem 
aquela ou em qualquer outro sítio, «à 
vista do público», e à sua escolha, no 
interior e exterior da farmácia, um «le- 
treiro» com o nome do «farmaceútico 
director técnico» da mesima, 

A Direcção Geral de Administração 
Política e Civil, do Ministério do Inte- 
ror, em ofício dirigido ao Senhor Go- 
vernador Civil de Santarém, em 29 de 
Abril de 1947, afirma: «mesmo na hi- 
pótese de a tabuleta se limitar a satis. 
fazer a obrigação imposta pelo art.º 21,º 
do Decreto n.º 17.636, (indicação do di- 
rector técnico da farmácia), não há fun= 
damento legal para que se considere a 
sua afixação isenta da taxa cobrada por 
meio de licença, visto ela constituir, si- 
multâneamente, reclamo do estabeleci- 
mento», 

Esta doutrina, tão clara e insofismável, 
está corroborada pelo próprio Grémio a 
que pertence o transgressor e já foi 
objecto de sentença confirmativa do Tri- 
bunal da Relação de Lisboa, E” aceite 
pela totalidade dos farmaceuticos, não 
só do concelho de Aveiro, como do 
país inteiro, que têm cumprido com 'os 
preceitos dos Regulamentos em vigor. 
Só o não é pelo transgressor sr. Arnaldo 
Ribeiro, talvez porque o Excelentíssimo 
Director Geral da Administração Política 
e Civil, os farmaceuticos e proprietários 
de farmácias e laboratórios e até os Me- 
ritissimos Juizes do Tribunal da Relação 
de Lisboa, não atinjam, na respeitável 
opinião do transgressor, nem sequer na 
escala mediana, a carveira da inteli- 
gência exigida pelo mesmo transgressor, 
para poderem reconhecer que «tal tabu- 
leta não vale como publicidade, como 
propaganda», mas sim é simples produto 
da exigência da lei, Nós, porém, cha- 
mados por dever de ofício a julgar, em 
primeira instância, a transgressão. verifi- 
cada, desejando contentar-nos com exi- 
guidade de Inteligência que Deus foi 
servido dispensar-nos, sem a pretenção 
sequer de atingir aquela craveira, tam- 
bém não podemos, nem queremos, re- 
conhecer o que o transgressor tão sá- 
bia e inteligentemente afirma. 

Assim, julgamos provada a transgres- 
são e condenamos o transgressor no 
pagamento da licença em dívida, na 
importância de trinta e nove escudos, 
da multa correspondente, na importân- 
cia de cento e quarenta e quatro escu- 
dos e cinquenta centavos e no adício- 
nal de dez por cento a que se refere q 
parágrafo terceiro do artigo setecentos 
e quarenta e seis do Código Adminis- 
trativo. São ainda devidos selos nos 
termos da lei, Por estes pagamentos é 
responsável o transgressor Arnaldo Ri- 
beiro, viúvo, farmaceutico, residente na 
Rua de Santa Joana número trinta e 
cinco, em Aveiro. Notifique-se o au- 
tuante e o transgressor para que recor- 
ram, querendo no prazo de oito dias, 
findos os quais, sem que esteja paga a 
licença, a multa e adicionais e, bem as- 
sim, Os selos do processo, ou interposto 
O recurso, se deverá promover a co- 
brança coerciva nos termos da lei. Cum- 
pra-se o disposto no artigo duzentos e 

qu at e nove do Código do Processo 
vil.» 

Está conforme. 

Aveiro, 16 de Junho de 1951. 
O Chefe da Secretaria, 

DÁRIO DA SILVA LADEIRA 
Nestes termos, o aludido trans- 

gressor faz o que já fez: apelará 
para a Justiça, que há-de conti- 
Duar a ser-lhe favorável, com hon- 
ra para a Magistratura Portuguesa, 
aba fonho duo ago Sto Som! 

É do Código 
O art. 54.º do Código Admínis- 

trativo, diz textualmente: 

As disposições dos re- 
gulamentos e posturas lo- 
cais que contrarlarem as 
leis gerais da Nação se- 
rão consideradas nulas e 
de nenhum efeito pelos 
tribunais. 
ei mm mem 

PROCLAMAÇÃO 
O sr, almirante Quintão Mei- 

reles dirigiu ao país um extenso 
manifesto a que nos referiremos 
no próximo número, 
RR 

O DEMOCRATA vende- 
-se no Quiosque da Praça Mare   quês de Pombal —AVEIRO. 

  
  

CARVALHO 
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A Ourivesaria moderna e de bom sortido 
A Ourivesaria que convém



O General Graveiro Lopes 
(Continuado da 1.º página) 

centram muitas das melhores vir- 
tualidades da grei e as sólidas 
e garantidas defesas da prosse- 
cução do voo renovador, do eu- 
grandecimento e da eternidade 
da Pátria. 

Se as forças armadas mantive- 
rem como um dogma a sua uni- 
dade, essa unidade refietir-se-á 
no Estado e no governo e uni- 
dade, que por sua vez, se pro- 
jectará como sombra benéfica e 
tutelar sobre a Nação. 

Unidade, bem entendido, não 
vedada, insensível e cega, mas 
generosamente aberta a todas as 
"justas e legítimas compreensões 
e ansiedades humanas. 

Unidade contendo dentro de si, 
como um feixe de luz, todas as 
virtudes da liberdade, isto é; da 
renovação construtiva. 

O sr, General Craveiro Lopes 
“já fez a sua apresentação ao país, 

As suas declarações patrióticas, || 
cheias de simplicidade, de aptu- 
mo e de dignidade, expressão de 
verdadeiro espírito militar, de- 
ram já a medida cabal do chefe 
que vai ocupar a Presidência da 
República. 

Não é um chefe de facção, de 
partido, antes pelo contrário, é 
um chefe para todos os portu- 
gueses, um verdadeiro Chefe de 
Estado, empenhado em promover 
a união e a solidariedade da fa- 
mília portuguesa, 

Mas interrogar-se-á, não há ou- 
tras candidaturas ? 

Sim, há outras personalidades 
que se propõem ocupar a mais 
elevada chefia do Estado, numa 
atitude de oposição ao existente. 
Achamos inútil e desnecessário 
referir-nos a elas. E, por uma ra- 
zão, bem evidente e fundamen- 
tada. 

Estamos em frente duma opi- 
nião pública, de várias classes e 
categorias sociais, em suma, du- 
ma Nação que têm inteligência e 
capacidade suficientes, para se 
pronunciar sobre a escolha do seu 
mais alto representante, e com 
bastantesinceridade patriótica para 
decidir, com acerto, a atitude que 
vão tomar. 

A Nação e os nacionalistas 
que de alma e coração abraça- 
ram a Revolução de 28 de Maio 
e que a ergueram e cimentaram 
sob o signo da unidade, da con- 
tinuidade e estabilidade políticas, 
sabem bem, tanto por razão, como 
por sentimento e vontade, como 
por instinto, que todas as divi- 
sões e todas as brechas que se 
pretendam abrir na muralha por 
eles construída, onde os peitos 
podem baquear mas não recuar, 
sabem bem, repetimos, que são 
implacâvelmente contra ela e con- 
tra eles. 

Acentuamos bem; contra ela 
Nação e contra eles nacionalistas. 

Neste juízo sobre o momento 
histórico que passa, não temos 
hesitações em declarar, que os 
mortos consumidos pela terra da 
Verdade e que connosco viveram 
as sagradas horas do ideal, se- 
riam os primeiros, se estivessem 
ao nosso lado, a gritar em forte 
e bom som ; Presente. 

Unidade, continuidade e esta- 
bilidade políticas, que nunca como 
agora se tornam necessário manter 
para prosseguimento das grandes 
reformas de natureza económica, 
social e corporativa, que estão 
em curso e em projecto, 

Dividir é enfraquecer e estrei- 
tar a frente portuguesa e a frente 
nacional, despertando, agitando e 
exacerbando incompatibilidades e 
paixões, venenos mortais, que 
abrem aos princípios da ordem, 
da coesão e da paz, as sepultu- 
ras em que se afundarão. 

O que se impõe é fortalecer e 
alargar a actual comunhão nacio- 
malista de pensamento, de sen- 
timento e de vontade, dando 
humana satisfação aos desconten- 
tamentos, às aspirações e aos 
interesses justos e legítimos. 

Desfraldar a bandeira da con- 
ciliação, da concórdia e do apa- 
ziguamento entre os portugueses, 
quando se tem a certeza inabalá- 
vel de que as irredutibilidades ain- 
da surgiriam maiores, pondo de 
parte a ideia antipática de farsa, 

  

O DEMOCRATA 

Com garanfia permanente 

cdi 

aumento, os seguintes artigos : 

  

Máquina de Costura Portuguesa 
ELEGANTE — PERFEITA — ROBUSTA 

Milhares de unidades vendidas no Pais e Estrangeiro 
Vendas a presfações desde 50550 e a pronto desde 5.350$00 
Cursos praficos de Corte e Bordados com professora diplomada 

Agulhas — Óleos — Artigos para Costura — Acessórios 

Oficina de Reparações 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 51 e Bl À 

Para compras superiores a 500$00 vendemos a prestações sem qualquer 

Fogões para cosinha e sala; Ferros de Engomar; Banheiras; Bidés; 

Lavatórios; Sanitários; Autoclismof, etce.; Bombas; Válvulas chupa- 

doras: Tornos de Bancada; Ventoínhas, ete. 

Fornecemos todas as peças soltas para todos os fabricos 

HOLIVA— 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fez ante-ontem anos, Firmino 
da Silva F. Lima, flho do'sr. 
capitão Barata de Lima; hoje 
fazem a sr.º D. Ana Gomes 
Vieira, esposa do sr. Ernesto 
Rodrigues Vieira, dos Armazens 
Vieira; Jorge Ferreira Martins, 
filho do sr. José Martins, mes- 
tre de talha da Escola Indus- 
trial, e Anunciação do Carmo 
Pereira de Melo, irmã do sr. 
João Pereira de Melo, de S. 
Bernardo; amanhã, o sr. jaime 
Martins Lima, aspirante de Fi- 
nanças em Monção; no dia 9, 
os srs. dr. Costa Candal, mé- 
dico especialisado em doenças 
dos olhos, e António Henriques 
de Oliveira e Silva, residente 
em Guimarães, ea menina Maria 
Graça Sousa Pereira, filha do 
sr. Joaquim Pereira, residente 
em Braga; em 12, o sr. António 
Massadas Rino, factor dos ca- 
minhos de ferro; a srº D. 
Maria Rosa Peixinho Fragoso, 
filha do sr. Mário Nunes Fra- 
goso, residente em Lisboa, e em 
13, o sr. Luís de Pinho Ber- 
nardo, ausente na Beira (Afri- 
ca Oriental). 

Partidas e Chegadas 

De visita a sua irmã e cunha- 
do, sr. dr. Armando Seabra es- 
teve em Aveiro o sr. dr. Antó- 
nio Eduardo de Pinho e Freitas 
que seguiu para Madrid a con- 
tinuar os seus estudos de doen- 
gas de senhoras com o grande 
especialista, dr. Botella Llusia. 

E” filho do sr. major António 
de Pinho e Freitas, director da 
E. C. de Sargentos, de Agueda, 
tendo concluído há pouco a sua   formatura. 

  
  

Garagem 

Camião PARGO- DIEESE 
Técnica Americana — Economia Europeia 

Em exposição nos Agentes 

Centrl-AVEIRO 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO — Telef. 408 
  

  

seria alimentar ilusões perigosas, 
que as inflexíveis realidades es- 
magadoramente desmentem, ad- 
mitindo vá lá, a existência da 
mais honesta das intenções, que 
não há precisão de- pôr em dú- 
vida. 

E, finalmente, outro motivo po- 
deroso se levanta. 

A Europa ocidental a que per- 
tencemos, está presa duma grave 
crise internacional, vivendo as 

| nações um estado de alarme e 
de guerra, em que o dia de ama- 
nhã se vislumbra incerto e pe- 
numbroso, 

A escravização da inteligência 
e do espírito, não é uma singu- 
lar figura de retórica. 

As algemas estão preparadas 
para de novo agrilhoar o espírito 
do Prometeu libertado. 

- Para lá da espessa e tenebrosa 
cortina de ferro, a alma já san- 
gra dolorosamente, e reclama so- 
corro e auxílio dos homens de 
razão e de braços livres, 

A Nação, felizmente bem orien- 
tada, sabe o que quer, o que faz 
e para onde vai, 

E, convictamente, tomará as 
suas decisões com aquele patrio- 
tismo e isenção esclarecidos, que 
nos momentos supremos, esque- 

cendo todas as pequenas coisas 
que a atormentam, nunca rega- 
teou em honra e proveito da Pá- 
tria e da glória do seu bem que- 
rido Portugal eterno. 
-—— aim 

Futebol de mesa 

O Diário do Governo publicou 
uma portaria determinando; Que 
em virtude de os indivíduos ou 
emprêsas atingidos pela proibi- 
ção de funcionamento do futebol 
de mesa e outros jogos semelhan- 
tes terem satisfeito os respecti- 
vos encargos fiscais ou taxas de- 
vidas por licença policial em re- 
lação a todo o ano corrente, as 
providências constantes da Por- 
taria n.º 13.540, de 19 de Maio 
do ano corrente, só tenham exe- 
cução a partir de 1-de Janeiro   de 1952.   

  

Louças de alumínio 
Só as da 

Gasa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124 
  

  

Ponte da Barra 
Ante-ontem de manhã e na 

altura em que passava uma ca- 
mionele de carga, arriou, numa 
extensão de 20 metros, indo aque- 
la parar à ria. Não se registaram, 
felizmente, desastres pessoais, pois 
os condutores a tempo puderam 
safar-se, 

Se fosse de passageiros, teria- 
mos hoje a registar uma grande 
tragédia. 

  

Empregada 
Menina de 18 anos com o curso 

comercial oferece-se para casa 
comercial nesta cidade ou em 
Ilbavo. Dirigir a esta Redacção. 

PHILIPS 
O expoente máximo de RÁDIO 

Em exposição nos Agentes-oficiais 

Garagem Central AVEIRO 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO — Telef. 408 
  
  

Exames 
ae 

Concluíram o 6.º ano dos li- 
ceus José Fernando Soares e a 
menina Maria da Graça Vicente, 
filhos, respectivamente, dos srs. 
drs. Manuel Soares e António 
Vicente, ambos médicos, aquele 
nesta cidade, e este em Bustos, 
e transitou para o 2.º a menina 
Candida Fernanda da Graça e 
Melo, filha do sr. Telmo da Gra- 
ça e Melo, funcionário dos C,T. T, 

Felicitações a todos, extensi- 
vas às famílias, 
  

Laticínios do Carregal, Lda 
Com referência a um edital do 

Tribunal do Trabalho, publicado 
neste jornal, informa que o as- 
sunto está a ser tratado junto da 
entidade respectiva para ficar 
arrumado prontamente. 
    

  

Atenção para a 4.º página 
  

  

Director clínico: 

PENSÃO   

Caldas da Cavaca 
AGUIAR DA BEIRA) 

Esiância de cura e repouso, situada numa região muito 
pitoresca da Beira Alta, a 580 metros de altitude e a 38 qui- 
lómetros de Viseu, Aberta desde 15 de Junho a 31 de Qutu- 
bro, com extensas matas sujeitas ao regime florestal, que se 
facultam aos senhores aquistas caçadores. 

  

Agua a mais fluoretada do País, a unica que 
contém muita silica em combinação. Maravilhosa 
no tratamento de doentes do fígado, dos imtes- 
tinos e da pele, do reumatismo, hipertensão ar- 
terlal e das vias respiratórias como se prova com 
declarações escritas de muitos aquistas e valiosas referências de 
muitos médicos, que pomos à disposição dos senhores aquistas. 

Balneário moderníssimo, um dos melhores do País 

DR. JOSÉ DE AZINHEIRA PRAL 
Lindo parque com divertimentos para crianças 

Óptimo serviço de cozinha, com dieta para hepáticos 
Pequenas casas e quartos mobilados de aluguer, para famílias 

Dirigir correspondência ao gerente das CALDAS DA CAVACA— Aguiar 
da Beira, ou pelo telefone 6126 

AVENIDA     

  

VAI CASAR? 

Para seu interesse, 

aconselhamos-lhe que visite a 

Casa das Utilidades 
Av. Dr. L, Peixinho, 124   

  

  

  

Além túmulo 

  

João Pereira Campos 

Completam-se amanhã 24 anos 
sobre o falecimento deste activo 
industrial, fundador da Cerâmica 
Aveirense, do canal de S. Roque. 

Estremoso pela família e pos- 
suindo predicados morais que 
tanto enobreceram o seu caracter, 
João Campos foi também um re- 
publicano dedicadíssimo, dos que 
se impuzeram pelas suas convic- 
ções, sendo ainda lembrado pe- 
los seus amigos e antigos correli- 
gionários. 

Dr. Alvaro de Moura 
E' igualmente volvido um quarto 

de século sobre a morte deste 
velho reitor do nosso Liceu, que 
tendo presidido ao município avei- 
rense, foi também juiz substituto 
da comarca, 

Nasceu em Viana do Castelo, 
mas o seu cadáver repousa no 
cemitério de Esgueira, que foi a 
sua terra adoptiva, 

O Democrata ambos recorda, 
saudosamente. 

Alilagre? 
Não; apenas o resultado certo que, 

há muito já, ocupa os cérebros de mui- 
tos cientistas; aquilo, enfim, que é o de- 
sejo de todas as senhoras que aspiram 
saber o sexo do fruto que o seu ventre 
contem, 

Se V. Ex”, minha senhora, deseja 
saber se é menino ou menina, anteci- 
padamente, dirija-se a 

M.me ROSEMARY 

Travessa da Patoleia, n.º 28 

Aveiro -ESGUEIRA 
certas ce e a ce 

CAMIONETE «FORD» 
de carga, vende-se. Aqui se 

  

  informa, 
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“GARRETT 
DE AVEIRO, 

Para casamentos, bap- 
fisados, dia danos ou 
para qualquer outra ceri- 
mónia em que tenha de 
ser servido um COPO 
DE ÁGUA, é a úni.a 
Pastelaria apta a satisfa- 
zer todas as suas exi- 

gências. 
Rua da Jirrochela, 29 

Telefone n.º 5II 
AVEIRO       

  

NECROLOGIA 
Vítima dum desastre, finou-se, 

no último sábado, com 5 anos, a 
inocente Aurora Candida Lebre 
do Amaral Fartura, filha do sr. 
Belmiro do Amaral Fartura, 2.º 
comandante da Companhia V, S. 
P. Guilherme Gomes Fernandes. 

Acompanhamos os pais e ir- 
mãos no desgosto sofrido. 

* “ “ 

Faleceram mais: em Verde- 
milho, Samuel Pereira Novo, ca- 
sado, de 79 anos; Maria Neto 
Vidal, solteira, de 48, e Manuel 
Nunes de Paiva, casado, de 81 
deixando seis filhos; em Vilar, 
Henrique da Conceição Martins, 
solteiro, de 19, filho do sr. Antó- 
nio Martins; em Aradas, João 
Ferreira Gaspar, casado, alfaiate, 
de 30; na Quinta do Gato, Ma- 
nuel Rodrigues Branco, de 19, 
filho de João Rodrigues Branco 
e no Bonsucesso, Maria de Je- 
sus Andril Ramos, de 53, casada 
com o sr, Manuel Capela Ramos. 
-——— em 

Regatas internacionais 
ar 

Realizam-se amanhã, pelas 17 
horas e 30 minutos, as anuncia- 
das provas de remo, no Canal da 
Gafanha-Pirâmides, pela seguinte 
ordem: shell de 4 (seniors); 
shell de 8 (júniors); yolle de 4 
(mocidade); skiffs (seniors); shell 
de 4 (juniors); yolle de 4 (se- 
niors e shell de 8 (seniors), 

A organização pertence à Sec- 
ção Nautica do Clube dos Gali- 
tos, concorrendo as suas equipas 
e ainda o Sporé Clube do Porto, 
Clube Fluvial Portuense, S. C, 
Caminhense, Associação Naval 
1.º de Maio, Ginásio Clube Fi- 
gueirense, Centro da Figueira 
e Centro de Viana e ainda o 
Real Clube Náutico, de Vigo. 

Como é de calcular, entre os 
desportistas e aficionados do re= 
mo, o salutar desporto que Aveiro, 
de preferência, devia cultivar, 
juntamente com o da natação, 
está a despertar interesse, que 
se justifica, devido à categoria 
dos concorrentes. 

Serão disputadas várias taças, 
sendo o júri constituído por enti- 
dades oficiais. 
LS acne e 

Em peregrinação 
gs 

Tem andado a percorrer a diocese de 
Aveiro uma imagem da Senhora de 
Fátima, que na quinta-feira chegou a 
a esta cidade, já de noite, acompanhada 
por muita gente, formando multidão a 
entoar canticos adequados. 

O espectáculo tornou-se grandioso, 
principalmente á passagem do cortejo 
pelas ruas da cidade, encontrando-se 
alguns prédios ornamentados e as saca- 
das repletas. 

A jornada terminará amanhã com 
uma homenagem ao sr. Arcebispo, fi- 
cando a santa entronizada no edifício 
destinado ao futuro Seminário ainda 
em construção. 

economia 

JUSTINO   
Já faz calor! ; 

é aumentado com viagens 

frequentes, em tráfego mã 

turas mais elevadas. 

Para maior prazer d 

mande inspeccionar o seu 

carro onde vir a nossa tabu- 

leta de Serviço. O nosso tra- 

balho é garantido. 

R. António Alegria 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

O DEMOCRATA 

  
de manutenção, 

F. DOS SANTOS 

  
Telef. 11 

dutor forço para o carro e para o con 
bend ado de férias longas e mais 

is intenso e com tempera- 

e condução no Verão e maior | 

  

  
Ee 747/77 4 COM CUIDADO Fá 

+++ EVITE ACIDENTES! » 
  
  

CínicaMóliaoirrgica| 
Dr. Humberto Leifão | 

Consultas das I4 às 18 h. 

Praça do Comórgio, 11-1.º 
Residência: 

Avenida Araújo e Silva, 55 

Telefone 114 

  

Dr. Armando Seabra 
Médico-especlalista de doenças de 

Ouvidos — Nariz — Garganta 

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas. 
Av. De. L. Peixinho, 64 

Res. R. 1.º Visconde da Granja, 2 

Telef. 291 — AVEIRO 
COS SE e 

  

SERES CI go O TD 

F, Romão Machado 
MEDICO 

Consultas às 15 horas 
  

Rua Mendes Leite, 12-1.º 
Telefone 460 

AVEIRO 

  

  

  

Restaurante ARCADA 
No centro da cidade, no Café do mes- 
mo nome, mos baixos do ARCADA- 
“HOTEL, serve refeições e à lista. 
Aceitam-se comensais a preços espe- 

clais-Telefone 421 

ARO ADA-NOTEL 

O único de Aveiro, à beira da ria com 
quartos confortáveis e bom serviço 

de mesa—Telefone 38 

  

  

  

  

Presontei sua Esposa com 

belos trens de alumínio da 

Casa das Utilidades 

Av. Dr. L. Peixinho, 124   Para casamentos e aniversários 

presentei com artigos da 

Casa das Utilidades 
Av, Dr. L. Peixinho, 124   

  

Atenção para a 4. página 

  

  

Mário Pascoal 
ADVOGADO 
  

(Casa do falecido dr. Jaime D. Silva) 

Rua Clemente do Morals, 24 

(Antiga Rua do Sol) 

AVEIRO       

  

  

Leitão “Antunes 
VIOLONCELISTA PROFISSIONAL 

( Registo oficial n.º 1170 ) 
  

Luthier Afinador 
  

  Reparação em todos os ine- 

      trumentos musicais 

Pianos — Orgãos — Acordeons é 

todos os instrumentos de metal   

Rés-do-chão em Coimbra 
Trespassa-se o que era ocupa- 

do pela Tipografia Alves & Mou- 
rão, no Adro de Cima, 10 a 13, 
podendo servir para qualquer ramo 
comercial, Dirigir ali. 

  

Piano 
Vende-se, francês, com cordas 

cruzadas, na' Papelaria Vianense, 
pe Viana do Castelo,20—AVEL 

  

  

 BALALAIKA 

BALALAIKA — Casa de chá 

BALALAIKA — Galé 

BALALAIKA — Pastelaria 

BALALAIKA — Restatranto 

BALALAIKA — Distinção 

BALALAIKA—A MELHOR 
Frequente a BALALAIKA porque 

nela encontrará o que deseja 

num ambiente agradável 

      

  

“Horto Esgueirense” 
= JE 

José Serreira da Silva 
Esgueira - AVEIRO 

TELEFONE N.º 415 
Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouquetis e cordas para tur 
nerais e ramos de noivas, etc, é 
fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 
dins e vende todas as plantas para 
os mesmos, 
Da 
DS 

Cabeças Suecas 

PRIMUS 

Ruidosas e silenciosas só na 

Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124 

  

    

  

     

  

Horário dos combóios 
Partidas para 0 norte | Partidas para 0 gul 

      

5,21 (correio) 9,51 (correio) 6,05 (tram.) 7,32 doido) 
6,48 (mixto) 10,21 (rápido) 1 
8,20 (tram,) 10,29 (correio) 1114: (tram) 11,48 (semi-dir.) 

12,26 (rápido) 15,39 (anta 
12,45 (tram,) 19,42 (rápido! 
15,44 (tram,) 21,55 (mixto) 
17,46 (semi-dir) Do Porto chegam 
17,55 (tram.) tram. às 11,32,17,37, 
21,01 (correio) 19,08 e 20,44 que 
22,57 (rápido) 1 |não seguem. 

  

(1) Só se efectuam às terças, quintas 
e sábados. 

Linha do Vale do Vouga 

          

PARTIDAS CHEGADAS 
e 

dis 7,24 
,23 auto-m, 8,15 auto» 

12,50 » ' em 
15,50 12,38 auto-m. 
17,15 auto-m, 17,02 » 

E 19,26 
19,50 23,15 

CERA E 
Consultório Médico e Cirurgito 
Dr. Emesto Barros 

Consultas: Largo da Estação, 5-1.º 
ds terças, quintas e sábados, 

das 13 às 18h, 

Em Salgueiro e Nariz, às se- 

gundas, quartas e sextas-fei- 

ras, das 14 às 17 h, 

Telefone 167 

      

  

        

      
    
  

  

   
  
  

  

TELEPFPUNKEN 

0 RÁDIO DE FAMA MUNDIAL COM 
CERTIFICADO DE ORIGEM E DE GARANTIA 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 

AGÊNCIA EM AVEIRO 

RUA CONS. LUÍS DE MAGALHÃES, 45 
  

  

Casa nova de rés-do-chão 
Vende-se ou aluga-se, com bom 

quintal, e mais outras dependen- 
cias próximo à passagem de ní- 
vel de S. Bernado. 

Informar na Rua Direita, 69 
— AVEIRO. 

  

Ensedam-se arcos. ficando estes como novos 

Residência — Travessa do Antigo Hospital, 2 

AVEIRO   Gasa pequena 
tendo 6 a 7 divisões, compra-se 
nesta cidade. Aqui se informa, 

DR. RUI CLÍMACO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

  

  

DOENÇAS NERVOSAS 
COIMBRA, — Avenida Navar- 

ro, 6-1.º — Telef. 4445 
EM AVEIRO: — Consultas to- 
dos os sábados, às 13 horas, 
na Rua Cons. Luís de Maga- 

lhães, 43-1.º Telef, 386      
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  a INSS SIE 
EDER Da    

        

DISTRIBUIDORES : FIGUEIREDO   

SIM TYPE 
mMobusta, suave e elegante 

Máquina portátil que todos esperavam 

com características de máquina comercial 

       
    
OS AS O CT 

SAS 

  
  

VENDEDOR EM AVEIRO: ANTÓNIO VIEIRA MARTINHO 

VERDEMILHO — AVEIRO 

  

  

& MARTINS, LA — ANADIA   
Dr. Cunha Vaz 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHQS 

  

coNsULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 

ricóriia, O 
na Rua da Sofia, 

das 13 às- 15,30 horas e em Coimbra, todos os dias 
23, das 10,80 horas em diante.   

Café na Costa Nova 
trespassa-se 

em boas condições, bem afre- 
guesado, com mobiliário mo» |: 
derno e no melhor local da 
praia, por motivo dos seus 
proprietários não poderem es- 
tar à frente. 

Falar com Manuel «Afonso, 
Rua do Carril—AVEIRO. 

  

Lojas 
Para estabelecimentos de: far- 

mácia, livraria, relojoaria, ouou- 
rivesaria, representações ou es- 
critórios, fazendas e miudezas, 
Comp. de Seguros, etc,, no me- 
lhor local de Aveiro, na Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, 103. 

Falar ou escrever para esta di- 
recção. 

Terra lavradia 
com doze alqueires de semeadura, 
denominada Beatas, com poço 
de rega e com condições para 
prédios, vende-se perto do novo I 
Seminário. Falar com Carlos Re- 
bocho, Rua de S. Martinho — 
AVEIRO. 

Ultima novidade!!! 
FORMAS BRASILEIRAS 
Assa, grelha, gratina e cose — Bolos! 
Carne, peixe — em qualquer lume 

Só à venda na 

CASA DASUTILIDADES 
Av. Dr, L. Peixinho, 124 

  

  
  

Correspondências 

Bixo, 3 
Realizou-se, como dissemos, a 

homenagem póstuma ao ilustre 

eixense, dr. Alfredo Coelho de 
Magalhães. 

Abriu a sessão o actual presi- 
dente da Assistência e Educação, 
sr. dr, Diniz Severo, amigo dedi- 
cado do homenageado, o qual em 

resumidas palavras de saudade, 
evacou o belo tempo de infância 
que os dois passaram, exaltando 

as suas qualidades morais, Pre- 

sidiu o sr. dr. António Tavares 
Túnior, actual director do Instituto 
Comercial do Porto, que, segui- | 

damente, convidou a interessante 
netinha do homenageado, Maria 

Helena, a descerrar o seu retrato 
cujo acto foi coroado por uma 
comovente salva de palmas. 

Falaram depois, enaltecendo to- 

dos o valor intelectual “e moral 
do dr. Alfredo de Magalhães, 
apreciando-o como homem de le- 
tras, professor, caracter íntegro, 
além do presidente da sessão, os 
srs. dr.' José Tavares, reitor do 
Liceu dessa cidade, desembar- 

, ganas Melo Freitas, Armando 
nçalves, funcionário da Câmara 

Municipal do Porto e antigo aluno 
do falecido e Manuel Figueira 
Maio. 

Por último agradeceu, como- 
vido, focando a bondade de seu 
Pai, o hábil arquitecto sr. Al- 
fredo Angelo Vidal Magalhães. 

Em seguida, fez-se a romagem 
ao cemitério, em que se incor- 
poraram inumeras pessoas, não 
só desta terra, como de Aveiro 
e Porto, as quais sobre a sua 
campa deixaram uma aluvião de 
flores, como tributo de saudade 
e admiração. 

Que descanse em paz o bom 
amigo. 
—Decorreram com inesperado 

brilho e grande piedade as festas 
de recepção a N.º S." de Fátima. 

—Pelo sr. Luís de Melo do 
Rego acaba de ser oferecida à 
Igreja, para habitação perpétua 
do pároco, a casa da antiga resi- 
dencia paroquial e que aquele 
senhor há anos tinha. adquirido 
por compra. 

E' um gesto bastante generoso 
que-mais “uma vez vem revelar 

quanto o sr. Rego-ama esta terra, 
e que, por conseguinte, deve me- 
recer o reconhecimento de todos 
os eixenses. 

— Faleceu a sr." Conceição Lo- 
pes de Jesus, de 73 anos, viúva 
do “importante proprietário, José 
Rodrigues Ferreira, 

€ 

Taipa, 5 
| Ontem à noite foi vítima dum 

  
  

CAR 

Cine-Teatro Avenida 
PROGRAMA —— 

Domingo, 8 (às 21,80 h.) 

Alguém deixou este mundo 

Terça-feira, 10 (às 21,30 h.) 

Terra de fogo 

[ 
  

Em 14: 

Totó, imperador de Capre 

Brevemente : 

Que Deus me perdôe 

TAZ 1 
Toatro Aveirenso 

  

  

| Agênoi:. Funcrária CAPELA 
ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

Urzas de mesmo, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corõôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, ete. 

  

  

RAIOS X 
Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS [4 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16) 
  

  

AGÊNCIA 
Compra e venda de propriedades, empréstimos 

sobre hipotecas, arrendamento de casas, 
avaliações, etc. 

DIAMANTINO SIMÕES JORGE 
Travessa da Câmara Municipal, n.º 3-1,º — AVEIRO 

(Junto ao escritório do advogado Dr. Luís Regala ) 

PREDIA L 

  

  

À pp. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

cd 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31-1.º 

AVEIRO 

  

      

   

Sizenando Ribeiro da Gunha 
MEDICO 

Estagiário nos serviços de clrur- 
gia dos Hospitais da Univer- 

sidado de Coimbra 

Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas e sextas-feiras, das 9 às 12 h. 

Às terças quintas e sábados, às 14 h, 

'S. João de Loure — EIXO 
(Telefone 12) 

  

  

  ——— PROGRAMA 

Sábado, 7 (às 21,30 h.) 

Traição! 

Domingo, 8 (às 21,30 h.) 
O céu também dá férias 

Quinta-feira, 12 (às 21,30 h.) 

Gunga Din 
Brevemente : 

Pirata dos meus sonhos 
2   

  

  

desastre com bomba de foguete, 
Celestino Lopes dos Santos, de 

16 anos, filho de João Vieira 
dos Santos. 

No Hospital dessa cidade, aonde 
o conduziram, foi-lhe amputada 
a mão direita pelo sr, dr, No- 
gueira de Lemos. , 

Uma irmã do sinistrado, de 
nome Odete, de 14 anos, sofreu 
também algumas queimaduras. 

C. 

Olivelrinha, 5 
Teve lugar, como dissemos, a 

festa ao Santo António, que se 
limitou este ano ao pouco que 
se anunciou, 

Para compensar, tivemos, po- 
rém, a visita da Senhora de Fá- 
tima, que anda em peregrinação 
pela diocese e veio da freguesia 
das Áradas com grande acompa- 
nhamento, Foi recebida nas Quin- 
tans por todas as irmandades, fi- 
cou na igreja até ao dia seguinte, 
houve missa campal e tanto aqui 
como por as povoações que atra- 
vessou, Costa do Valado, S. Bento, 
Póvoa, Mamodeiro, etc. suce- 
diam-se as iluminações, algumas 
de lindo efeito, conforme o sítio 
de onde eram observadas. 

O povo seguia o andor da ima- 

gem a cantar o Avé, os sinos 
repicaram e em alguns pontos 
queimaram-se também peças de 
fogo de artifício, 

udo decorreu na melhor or- 
dem, não tendo conta os milha- 
res de pessoas que assistiram a es- 
tas manifestações nocturnas. Nem 
se pode fazer ideia por esta no- 
tícia traçada ao correr da pena, 
completamente despretenciosa, co- 
mo é de calcular num modesto 
correspondente de aldeia, 

O que nós queremos frisar é 
que a freguesia da Oliveirinha 
não ficou atraz das outras onde 
a Senhora de Fátima fôra rece- 
bida condignamente, com todas 
as honras, 

C. 

Costa do Valado, 5 
Está nesta localidade a gosar a 

sua licença, o nosso conterrâneo 
e amigo, Júlio Dias, chefe da 
Estação Telegrafo-Postal de És- 
pinho, 

—Festeja na próxima quarta- 
feira o seu aniversário natalício 
o também nosso amigo, Abílio 
Cruz, sócio da firma Cruz & Pe- 
ralta, de Quintans. 

Felicitações antecipadas.   C. 

Comarca de Aveiro 

Anúncio 
1.º publicação 

Por este se anuncia que no 
dia 28 de Julho próximo, por 
12 horas, no Tribunal Judicial 
da comarca, se há-de proce- 
der a arrematação em hasta 
pública dos prédios a seguir 
designados e pelo maior pre- 
co que fôr oferecido acima dos 
valores respectivamente indi- 
cados, com a sisa por inteiro 
a cargo do arrematante: 

PRÉDIOS 

Casa de primeiro andar, com 
quintal, lojas, currais, e de- 
mais pertenças e direitos, no 
lugar da Forca, freguesia da 
Vera Cruz, desta cidade, que 
vai à praça em 15,8208800. 

Uim quintal murado, no mes- 
mo lugar e freguesia, que vai 
à praça em 4.364880. 

Estes prédios pertencem a 
Cecília Lopes Morgado de Oli- 
veira, viuva. e a Arminda Lo» 
pes de Oliveira, aquela mora- 
dora na Forca e esta no Bair 
ro do Vouga, desta cidade em 
comum e partes iguais e vão 
à praça por não terem divisão 
e não serem adjudicados, nos 
autos de divisão de coisa co- 
mum que aquela Arminda re- 
quereu contra a referida Ce- 
cilia. 

Aveiro, 30 de Julho de 1951. 

Veritiquei: 
O Juíz de Direito, 

José Luís de Almeida 

O Chefe da Secção, 

Fernando da Rocha Pereira   
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"Aveiro   Re 

imento Branco LUSO 

mentos Portland PATAIAS 
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Cimentos 
da Companhia Portuguesa de Cimentos Brancos —S. À. R. Is. 

para o fabrico d: mosaicos, pavimentos, 
pedra artificial, ete. 

  

Consulte os Agentes para o distrito 

ALELUIA & IRMÃO Telef. 22 

SEDES CO SC IC 

CIBR A 

para todas as construções, pavimen- 
tos, e vigamentos armados, ete. 

de aveiro 
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Comarca de Aveiro 

Anúncio 
1.º publicação 

Fa-se público que pelo 2.º 
Juizo de Direito da comarca 
de Aveiro e 1.º secção da res- 
pectiva Secretaria, nos autos 
de execução sumária que Má- 
rio Ferreira Senos, casado, fun- 
cionário corporativo, de Aveiro, 
move contra Manuel da Rocha 
Hipólito, casado, comerciante, 
de Sanchequins, correm -édi- 
tos de vintê dias a contar da 
segunda e úllima publicação 
deste anúncio, citando os crê- 
dores desconhecidos do exe- 
cutado, para no prazo de dez 
dias, findo o dos éditos, dedu- 
zirem os seus direitos na mes- 
ma execução. 

Aveiro, 27 de Junho de 1951 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

José Luis de Almeida 

O chefe da 1.º secção, 

Fernando da Rocha Pereira 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA Telefone 3.130 

Testa & Amadores 
Armazém de mercearias 

por junto e a retalho 

  

  

Agentes bancários e depositários 

da Comp. Portuguesa de tabaços 
Rua Eça de Queiroz 

Telefone 26 

AVEIRO 
  

Um alvitre 
Desejais calçar-vos bem com 

modelos recentes quer para 
senhora quer para homem e 
a preços de fábrica, só a Sa- 
pataria Leite, na Rua Mendes 
Leite, 10, vos pode satisfazer 
com as suas vendas a pronto 
e a prestações. 
  

Aparelho de rádio 
com bateria e em bom estado, 
vende-se no estabelecimento de 
Carlos Tavares, Avenida Dr. Lou- 
enço Peixinho-— AVEIRO,    
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